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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 260/2016
INDICO ao comandante da Guarda Civil Municipal, Sr. Luiz André Rosa Júnior, nos termos regimentais, para que estude a possibilidade de se aplicar nos serviços da corporação um Dispositivo de Segurança Preventiva (DSP), conhecido popularmente como “botão do pânico”, para ser acionado nos casos de mediação de conflitos na comunidade. 

Justificativa
Botão do Pânico é um dispositivo criado na cidade de Vitória/ES para ajudar o Tribunal de Justiça do Estado no combate contra a violência às mulheres e, desde então, alavancou uma escalada comercial que culminou em vários produtos lançados no mercado. Trata de dispositivo eletrônico de segurança preventiva que possui GPS e também gravação de áudio.
A Anistia Internacional lançou uma ferramenta semelhante para jornalistas e ativistas que trabalham em locais perigosos. Em cooperação com outros parceiros, a organização de direitos humanos desenvolveu o Panic Button, um aplicativo para telefones celulares que transforma botão de ligar e desligar num botão de pânico, quando pressionado várias vezes num período breve envia uma mensagem de texto, com a localização GPS do remetente, a três contatos de emergência pré-definidos.

Tais ações evoluíram e o botão do pânico passou a ser utilizado pela administração de vários municípios, mais especificamente pelas suas respectivas Guardas Civis Municipais para complementar as ações de proteção à mulher que sofre violência doméstica. Contudo, o recurso tem se mostrado útil também em outras atividades preventivas destas corporações, inclusive na mediação de conflitos nas regiões onde são mais comuns e como ferramenta de atendimento dos próprios públicos municipais que contam com vigias ou vigilantes.
O dispositivo conhecido por “Botão do Pânico”, ao ser acionado emite um sinal e o aparelho passa a gravar a conversa num raio de até cinco metros, facilitando a ação a ser tomada por quem o recebe.

Por sua própria natureza comunitária, a Guarda Civil Municipal, resguardado a finalidade de manter a ordem e tranquilizar o cidadão, tem certa intimidade com a comunidade e conhece os seus problemas mais comuns, o que possibilitaria formar um cadastro de cidadãos pré-selecionados, na sua sede, para acionar seus serviços pelo botão do pânico sempre que sentirem-se ameaçados ou perceberem atos estranhos, quando, via rádios comunicadores, a viatura mais próxima para fazer a assistência seria acionada e, na necessidade de atividade repressiva, por ela a Polícia Militar seria acionada.
No Regimento Interno da nossa Guarda Civil Municipal, parte anexada ao Decreto nº 10989/2014, prevê na SEÇÃO DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE PROJETOS que uma das suas competências é a de propor ações preventivas e aplicação de tecnologia de segurança nos próprios municipais, eventos e nas diversas modalidades de patrulhamento. Na SEÇÃO DE INTELIGÊNCIA entre as competências constam a formação de cadastros (de ocorrências, de criminosos e o estatístico atualizado relacionado a segurança). Já dentre as competências da DIVISÃO OPERACIONAL DE PATRULHAMENTO consta a de planejar, organizar, dirigir e controlar a operacionalização das atividades dos Guardas Civis Municipais, com objetivo de atender a demanda social por segurança na execução da Política Municipal de Segurança e do Programa Municipal de Segurança Comunitária, devendo observar o perfil e adequação aos papéis atribuídos à categoria, os interesses do serviço público e as diretrizes, ordens e planos do Gabinete de Comando.
A presente iniciativa se fundamenta no questionamento do munícipe Ricardo Costa que, já pensando no uso mais abrangente do aplicativo por qualquer cidadão que se cadastrasse num banco de dados da Guarda Civil Municipal, pudesse acioná-la quando precisasse. Mas, além de respeitar a competência da GCM na realização do policiamento preventivo e comunitário, não no ostensivo e repressivo, penso tratar de uma ferramenta nova ainda pendente de aperfeiçoamentos para atingir tal fim. Por isso, assim encaminho a sugestão, para sua atenção e avaliação, nos termos propostos.

Bebedouro, capital nacional da laranja, 28 de julho de 2016.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)
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